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RESUMO

Um exemplar macho, subadulto de onça parda
reintroduzido foi monitorado por técnica de radiotelemetria.
O monitoramento foi de 110 dias, realizado de forma aleatória,
com intervalos descontínuos. Os dados do acompanhamento
sugerem que a área utilizada por este espécime seja de,
aproximadamente, 26km2. Esta configura o menor índice já
descrito para a espécie, porém, deve-se ressaltar a importância
deste monitoramento básico, visto a incipiência do
comportamento de um felino de grande porte reintroduzido
em habitat natural após período em cativeiro.

Palavras-chave: grande felino, reintrodução animal, Floresta
Atlântica.

ABSTRACT

One subadult male specimen of a reintroduced
mountain lion was monitored using the radio telemetry
technique. The monitoring lasted 110 days, being randomly
distributed. Data of the monitoring through radiotelemetry
suggested that the home range of this specimen was of
approximately 26km2. This sets as the smallest home range
described for this species. However, the importance of this basic
monitoring should be emphasized, since information of the
behavior of a large feline reintroduced in its natural habitat
after a period in captivity is incipient.

Key word: big cat, animal reintroduction, Atlantic Forest.

As técnicas de radiotelemetria buscam, em
geral, elucidar  padrões de movimentação,
territorialidade e utilização de recursos, bem como

avaliar parâmetros demográficos, tais como densidade,
sobrevivência e dispersão de uma determinada espécie
(JACOB & RUDRAN, 2003; SOISALO &
CAVALCANTI, 2006), além de obter o padrão de
distribuição espacial dos animais, informação
dificultada por outras técnicas (SCOSS et al., 2004).

A telemetria por GPS (Global Positioning
System) tem sido especialmente empregada para espécies
que utilizam grandes áreas, como a jaguatirica
(Leopardus pardalis), a onça pintada (Panthera onca)
e o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) (BANDEIRA
DE MELO, 2007; HAINES et al., 2006; SOISALO &
CAVALCANTI, 2006). Porém, a técnica convencional,
via sistema de freqüência de ondas de rádio VHF (Very
High Frequency), tem obtido relativo sucesso na
obtenção de dados sobre espécies de grande porte,
como lobos guará (LOGAN & SWEANOR, 2001; DIETZ,
1984) e diferentes subespécies de puma (P. concolor
azteca e P. concolor coryi) (KAUTZ et al., 2006).

Embora com resultados ainda controversos
e custos altíssimos, estratégias de conservação como
a reintrodução e a translocação de animais selvagens
têm sido utilizadas como forma de estabelecer
populações de determinadas espécies em locais de sua
distribuição geográfica original, como forma de
aumentar populações em risco de extinção (READING
& CLARK, 1996). A radio telemetria é uma técnica
particularmente útil e largamente utilizada nestes tipos
de projetos, permitindo a coleta de dados sobre o

- NOTA -

IUniversidade Federal de Viçosa (UFV), 36570-000, Viçosa, MG, Brasil E-mail: tarcizio@ufv.br. *Autor para correspondência.
IIUniversidade Federal de Goiás (UFG), Goiás, GO, Brasil.



1230 Barros et al.

Ciência Rural, v.41, n.7, jul, 2011.

padrão comportamental pós soltura (VANDELL et al.,
2006). A própria identificação de áreas apropriadas para
reintrodução, depende de dados prévios sobre a espécie
e seus padrões de uso de habitat, que em geral são
obtidos em estudos utilizando a rádio telemetria
(THATCHER et al., 2006).

Neste contexto, o objetivo do presente
trabalho foi, por meio da técnica de radio telemetria
convencional, rastrear um exemplar de onça parda
reintroduzido em habitat natural, para monitoramento
e caracterização preliminar de dados relativos à sua
área de uso.

O presente estudo refere-se a um exemplar
macho de onça parda (Puma concolor) capturado na
garagem de uma residência na periferia do município
de Astolfo Dutra-MG (21°18’39,17"S e 42°51’42,66"O).
O animal foi capturado pela Polícia Militar do Meio
Ambiente, por meio de laço cervical e encaminhado ao
Centro de Triagem de Animais Silvestres da
Universidade Federal de Viçosa, em uma gaiola de
transporte.

Ao chegar, o animal foi imobilizado
quimicamente com associação anestésica: cloridrato
de xilazina (1mg kg-1. Anasedan®, Vetbrands, SP-Brasil)
e cloridrato de cetamina (10mg kg -1 Dopalen®,
Vetbrands, SP-Brasil), para avaliação clínica, coleta de
material biológico e pesagem. Após avaliação da
coloração e desgaste dos dentes, constatou-se que se
tratava de um espécime sub-adulto de aproximadamente
um ano e meio de idade. O animal apresentou fratura
nos anéis na porção cranial da traquéia, que foi tratada,
com antibiótico terapia e antiflogística local e sistêmica,
e foi mantido em recinto de 9m2, alimentação com
vísceras suínas enriquecidas com cálcio e água ad
libitum. Após 60 dias verificou-se a presença de
abscesso no local da lesão e a não consolidação da
fratura nos anéis traqueais, logo foi realizada uma
cirurgia corretiva. Durante o período de recuperação o
animal foi condicionado com alimentação com presas
vivas (ratos e coelhos), verificando-se um crescimento
corpóreo com ganho de peso de aproximadamente 10kg.
Após aproximadamente um ano após a captura foi
definida a soltura monitorada do indivíduo. O projeto
foi aprovado pelo IBAMA (Licença n.16389) e Instituto
Estadual de Florestas de Minas Gerais – IEF/MG
(Licença n.080/08).

O local definido para a soltura foi a Área de
Proteção Ambiental Fazenda Serra D’água, localizada
na zona de amortecimento do Parque Estadual da Serra
do Brigadeiro (PESB), Araponga-MG (20°43’21,22"S e
42°28’44,95"O). Foi utilizado um radiocolar com
transmissão via sistema VHF (150 MHz) da ATS®, com
duração da bateria prevista para 18 meses, que foi fixado

no animal com uma folga suficiente para garantir o
máximo possível de conforto sem permitir ao indivíduo
desvencilhar-se do mesmo.

O monitoramento foi realizado em trilhas,
picos e estradas localizadas no PESB e região de
entorno, usando um radioreceptor, modelo TR-4 da
Telonics®, com auxílio de uma antena direcional rígida
do tipo Adcock (“H”). Para o monitoramento, por
triangulação, usou-se a técnica descrita por WHITE &
GARROTT (1990), com intervalo máximo de 10 minutos
entre a tomada de pontos.

O monitoramento durou 110 dias e foi
realizado com intervalos descontínuos, de 3 a 8 dias,
para evitar-se a dependência entre localizações
consecutivas (SWIHART & SLADE, 1985). O
processamento dos dados para a determinação da área
de vida foram executados no software Tracker®, usando
o método do Polígono Mínimo Convexo (PMC) como
estimador da área de uso por sua simplicidade e por ser
um método amplamente utilizado, oferecendo maior
grau de comparabilidade com estudos semelhantes.

Os dados obtidos sugerem que a área de
uso deste espécime seja de, aproximadamente, 26km2

(Figura 1). Mesmo frente ao releve acidentado da área,
a radiotelemetria via sistema VHF, mostrou-se
satisfatória para o rastreamento pós-soltura do
espécime.

De acordo com MILLER et al. (1999), a
translocação e reintrodução de carnívoros constituem
estratégias que requerem várias considerações, sejam
elas, genéticas, demográficas, comportamentais,
epidemiológicas ou mesmo de requerimentos de
habitats particulares de cada espécie. Devido aos
hábitos solitários e necessidades alimentares, a onça
parda costuma ocupar grandes áreas, que variam de 32
a 155km2, no Pantanal Mato-Grossense (CRAWSHAW
& QUILEY, 1984) até 144 a 317km2 no deserto do Novo
México (LOGAN & SWEANOR, 2001). O presente
estudo refere-se a uma área de Floresta Atlântica com
características de maior abundância e densidade, animal
e vegetal, o que pode justificar a reduzida área de vida
registrada para o espécime estudado.

Animais sub-adultos são importantes para o
estabelecimento, manutenção e crescimento das
populações, assim como para o incremento de material
genético entre populações (MILLER et al., 1999; LOGAN
& SWEANOR, 2001). Logo esses animais costumam
percorrer distâncias maiores do que aquelas percorridas
por adultos com território estabelecido (LOGAN &
SWEANOR, 2001). Novamente, no presente trabalho, a
influência do bioma floresta atlântica pode ser decisivo
para a formatação e dimensões territoriais, mesmo em
animais jovens, como no caso do espécime monitorado.
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THATCHER et al. (2006) identificaram áreas
que satisfaçam a re-introdução de espécimes de Puma
concolor coryi na Flórida. Estes autores sugerem que
fatores antrópicos influenciam muito no sucesso de
reintrodução de espécies deste porte e, apontam como
melhor alternativa de área de soltura, unidades de
conservação de proteção integral, como por exemplo,
Parques Nacionais por apresentarem uma efetiva área
de habitat protegida.

A área de uso encontrada no presente
estudo foi a menor já descrita para um macho de P.
concolor (26km2). Embora este monitoramento tenha
durado aproximadamente quatro meses, dados
semelhantes foram descritos para a panteras-da-Flórida

(P. concolor coryi), em estudo com cerca de 14 meses
de monitoramento (68km2 e 20km2, machos e fêmeas
subadultos) (MAEHR et al., 2002). Estes autores
apontam como justificativas para este baixo índice, a
influência da área de ocorrência da espécie (muito
fragmentada) associada à forte influência antrópica nas
intermediações da área. Característica semelhante ao
observado no presente trabalho, onde a zona de
amortecimento é principalmente composta por
pequenas propriedades com pecuária leiteira de
subsistência e lavouras de café, porém com área de
mata preservada, formando no conjunto uma extensa
área fragmentada. Desta forma as oportunidades de
expansão da área de uso do exemplar reintroduzido no

Figura 1 - Área de uso de exemplar de Puma concolor reintroduzido no entorno do Parque
Estadual Serra do Brigadeiro (PESB).
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entorno do PESB, torna-se um processo mais retardado
e delicado, visto a paisagem recortada que hoje
representa o Bioma Floresta Atlântica. Neste contexto,
pode-se esperar que áreas de vida, mesmo de felinos
de grande porte, sejam menores do que normalmente
era de se esperar (LOGAN & SWEANOR, 2001).

A área de uso territorial registrada no
exemplar de Puma, nas condições estudadas, foi
descrita como uma das menores áreas monitoradas para
a espécie. Diferentes fatores podem estar associados
contribuindo para tal, como o tempo estudado, a idade
do animal, bioma da área de estudo e condição de
antropotização regional. Deve-se ressaltar a importância
deste monitoramento básico, visto a incipiência do
comportamento de um felino de grande porte
reintroduzido em habitat natural após longo período
em cativeiro. A continuidade de pesquisas no tema
torna-se imprescindível para uma melhor elucidação
dos dados apresentados, a fim de se subsidiar estudos
consolidados, não somente para Mata Atlântica, mas
também para outros biomas.
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